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1. INTRODUÇÃO
As plantas ao absorverem CO2, inevitavelmente perdem

água através das folhas. Tal perda de água ocorre
principalmente através dos estõmatos, os quais apresentam
mecanismos para controlar o grau de abertura de seus
poros. O controle estomático da condutância foliar é um
mecanismo importante através do qual, as plantas limitam
suas perdas de água. É freqüentemente utilizado como
indicador de déficit hídrico, bem como em estudos de
fotossíntese (Mc Oermitt, 1990).

O decréscimo na disponibilidade de água no solo
ocasiona queda no potencial da água na folha, diminuindo
a turgidez, a condutância estomática (Shalhevet, 1993) e a
transpiração (Ray & Sinclair, 1993). A redução na taxa de
assimilação de CO2 durante o déficit hídrico é atribuída em
grande parte à diminuição da abertura estomática em
resposta à redução da disponibilidade de água no solo.

Sadras & Milroy (1996) em revisão feita sobre a expansão
foliar e trocas gasosas citam que o limiar de fração de água
disponível para a planta, conceituada pelos autores como a
quantidade de água existente no solo a partir da qual a
condutância diminui comparada com um valor de referência
(fração de água disponível igual a um), varia para diferentes
espécies. Além disso, os autores também mostram que há
variação intraespecífica dependendo das condições
experimentais como o tipo de solo e demanda evaporativa
principalmente. Em plantas de oliveira, Giorio et aI. (1999)
observaram correlação entre a condutância estomática e o
potencial da água na folha e a umidade volumétrica do solo.

Objetivou-se no presente trabalho estudar o
comportamento estomático frente a uma progressiva
restrição de água no solo, em milho, em casa de vegetação,
bem como determinar a partir de que potencial da água na
folha e fração de água disponível no solo a condutância
foliar torna-se nula.

2. MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em casa de vegetação da

Faculdade de Agronomia da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul entre os dias 8 de outubro e 27 de novembro
de 1999. Foram semeadas 4 sementes de milho híbrido
Pioneer 3063 em potes de 10 litros contendo solo do tipo
argissolo vermelho proveniente da Estação Agronõmica da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no dia 8 de
outubro de 1999. No dia 20 de outubro foi feito desbaste,
mantendo-se duas plantas em cada pote, sendo a
superfície do solo coberta com papel alumínio para evitar
a evaporação da água do solo. A adubação de base constou
de 40,160 e 160 kg ha-' de N, PPs e KP, respectivamente,
da fórmula 05-20-20. Posteriormente no dia 27 de outubro
e 5 de novembro, foram feitas duas aplicações em cobertura
de 60 kg ha' de N sob a forma de uréia.
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Os tratamentos aplicados foram irrigado na capacidade
de campo e sem irrigação com três repetições. No
tratamento sem irrigação, a mesma foi suspensa aos 35
dias após a emergência, quando se iniciaram as medições.
A partir do quinto dia da suspensão da rega, os vasos eram
rehdratados para a condição de capacidade de campo. Após
as medições que eram efetuadas às 9 horas, era reposta
a água perdida pelas plantas submetidas à capacidade de
campo determinada através da pesagem dos vasos.

A condutância e a transpiração foliar foram medidas com
porõmetro de "estado estacionário"da marca LI-COR
(modelo 1600M) em ambas as faces foliares com três
repetições. A transpiração também foi determinada
gravimetricamente por diferença de peso dos vasos, os
quais eram pesados diariamente após as medições de
condutância, potencial da água na folha e umidade
volumétrica do solo.

O potencial da água na folha foi medido com câmara de
pressão do tipo Schollander ( Soil Moisture Inc.), na mesma
folha em que foi medida a conduância. O teor de umidade
do solo foi medido com TOR ( Soil Moisture Inc.) entre O e
15 cm de profundidade imediatamente após às medições
efetuadas nas plantas.

A fração de água disponível para a planta (FADP) foi
calculada diariamente para cada pote de acordo com a
equação:

FADP = Massa do pote no dia - Massa do pote com transpiração zero

Massa do pote na CC - Massa do pote com transpiração zero

A transpiração relativa (TR) foi calculada através da
equação:

TR Transpiração do vaso amostrado

Transpiração do vaso na cc
As medições foram feitas até o momento em que a taxa

de transpiração, obtida pelo porõmetro e por diferença de
peso do vaso fosse nula.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A condutância estomática em plantas irrigadas

apresentou uma alta variabilidade (Figura 1), fato que pode
ser explicado pela interação de fatores que atuam sobre os
estõmatos, como radiação, déficit de pressão de vapor e
temperatura principalmente. Além disso, na Figura 1,
também está representada a condutância de plantas
reidratadas após cinco e seis dias (RIRR 5° e RIRR 6°) sob
déficit, onde se pode observar que a recuperação da mesma
ococrreu após 3 dias da reirrigação. Torrecilas et aI. (1999),
em experimento com tomateiro, observaram que a
recuperação total somente ocorreu após seis dias em
plantas que haviam sido submetidas a déficit hídrico, onde
o potencial da água na folha atingiu valores de -3,0 MPa.
Isto parece indicar que o processo de abertura e fechamento
estomático não é uma resposta passiva, podendo ser
relacionada com hormônios como o ácido abscísico e
citocinina ( Oavies & Zang, 1991).

A relação entre a condutância foliar e o potencial da água
na folha mostra que a partir de um potencial de
aproximadamente -1,3 MPa a condutância diminui,
tornando-se nula com potencial em torno de -1,7 a -2,0
MPa (Figura 2). Da mesma forma a partir de uma FAOP de
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Figura 1 - Condutância foliar (g,) em milho submetido à
capacidade de campo e com suspensão da irrigação e
radiação fotossinteticamente ativa (RFA) em casa de
vegetação. Porto Alegre, RS
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Figura 2 - Condutância foliar em milho (g,) em função da
fração de água disponível para as plantas (FADP) (e) e
potencial da água na folha n em casa de vegetação. Porto
Alegre, RS

0,6 a condutância foliar diminui acentuadamente tornando-
se nula com FADP em torno de 0,2 (Figura 2).

Uma vez que, a transpiração depende em grande parte
da condutância foliar e esta diminui em função da FADP
(Figura 2), da mesma forma, a transpiração relativa diminuiu
com a restrição hídrica do solo, tornando-se praticamente
nula com FADP de 0,2. Contudo quando obtida
gravimetricamente, a mesma apresenta valores

420

ligeiramente superiores à determinada pelo porômetro, o
que pode ser explicado pelo fato de que a medida
gravimetricamente engloba um, período de 24 horas,
enquanto que a obtida com o porômetro é instantânea.

4. CONCLUSÕES
A condutância foliar é dependente da fração de água

disponivel para as plantas, e do potencial da água na folha
atingindo valores nulos com FADP de 0,2 e potencial da
água na folha em torno de -1,7 a -2,0 MPa.

A condutância foliar em milho recupera-se plenamente
a partir do terceiro dia após a reidratação mesmo em
plantas submetidas a déficit hídrico severo.
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